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Distribuído no Concelho de Loures

Dia da Criança
As festas do concelho de Loures. 
A distribuição dos grupos etários por freguesia. Onde 
estão os nossos miúdos? E ainda, quais os benefícios 
de crescer com animais domésticos.

Págs 8 a 10

Loures Arte Pública
Está de volta um dos maiores Festivais de arte urbana 
na Europa e o maior em Portugal, tendo recebido este 
ano mais de três centenas de candidaturas vindas de 
todo o mundo.

Pág. 5

A Feira Medieval da Portela levou a freguesia 
ao tempo dos reis. Figurantes caracterizados 
como “há muito muito tempo” com pequenas 
apresentações dramáticas de duelos, faquires, 
procissão do Rei, espetáculo de fogo e até 
combates a cavalo.

Págs. 16 e 17

PORTELA 
MEDIEVAL

Págs. 11 a 14
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A época de incêndios, a eutanásia e o 
Mundial de Futebol

À data de fecho deste jor-
nal temos um Governo a 
dizer não à Eutanásia, um 
campeonato do Mundo 
mesmo à porta e um país 
que afirma que “está a che-
gar a época dos incêndios”. 
Como se se tratasse de 
uma certeza incómoda 
como “a época das chuva”, 
ou da “uva mijona”. Como 
se não tivéssemos outro 
remédio senão aceitar este 
um-mês-ou-dois.

Ainda nos dói a tragédia do 
ano passado (e dos anos 
anteriores, que não foram 
noticiados com tanto afin-
co). Este ano o Estado 
exige que se limpe a mata 
em torno das casas e estra-
das sob pena de pesadas 
multas, multas essas que já 
começou a cobrar.

Ao escrever o artigo deste 
número “Loures, onde 
estão as crianças?”, depa-
rei-me com o estudo das 
faixas etárias e da distri-
buição da demografia do 
nosso concelho. Somos 
um concelho envelhecido, 
especialmente nas áreas 
mais rurais, precisamente 

nas áreas em que é preciso 
“limpar a mata em torno 
das casas e estradas”.
Terão estas pessoas con-
dições económicas (ou de 
saúde, ou tecnológicas) 
para efetuar esta exigên-
cia tão necessária ao nosso 
país?

Em caso negativo, terão 
estas pessoas condições 
para pagar as multas pesa-
das a um Estado que não 
quer o país em chamas 
mas que não investe na 
prevenção? 
Passar multas não é pre-
venir. 

Queremos um país com 
melhores condições para 
o fim de vida, queremos os 
nossos velhinhos a limpar 
os seus terrenos que mui-
tas vezes são o seu susten-
to, queremos um país que 
multa quem não consegue 
cumprir esta premissa…

Fica o apelo à consciencia-
lização das limitações da 
população. 
Entretanto, vamos mas 
é ver a bola que isto vai 
encher de turistas!
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Mel de cicuta

O presidente da CM Loures, Bernardino 
Soares, num recente debate com 
Demétrio Alves Ex Presidente da edi-
lidade e João Soares ex-presidente da 
CM Lisboa, na televisão, alusivo aos 20 
anos da Expo 98, refere como priori-
dade do concelho de Loures a ligação 
do caminho pedonal junto ao rio Tejo a 
Lisboa e a Vila Franca de Xira.
A Expo foi fantástica de facto. Eu tive 
livre trânsito. E acreditem que muito o 
usei, de noite e de dia.  A Expo trouxe 
muitas benfeitorias para o país, para 
Lisboa, e em parte para Loures. Mas 
a verdade, é que puf… perdemos as 
oportunidades. Quase todas. Perdemos 
território, perdemos receita, não ganhá-
mos prestígio, não ganhámos acessos 
ferroviários, apenas rodoviários. Ou seja, 
levámos com mais trânsito, mais lixo, e 
na verdade pouco ficou. 
Talvez consigamos uma frente ribeiri-
nha, mais de 20 anos depois, com con-
tentores e incineradoras pelo caminho 
e, mais uma vez levámos «baile» de 
Lisboa. Há processos irreversíveis e este 
será um deles. Mas é hora de acordar e 
juntar forças. A frente ribeirinha é uma 
bandeira obrigatória e urgente… já tarda. 
O pensar a rede de transportes em par-
ticular para a zona norte do concelho é 
urgente. O metro tarda, apenas chega 
a Moscavide.  As grandes obras são 
importantes, dignificam países, requa-
lificam a urbanística e embelezam o 
território, é bom encher a alma.
Como diria Fernando Pessoa, a arte e a 
vida vivem na mesma Rua mas, neste 
caso, parece que não se conhecem. 
A qualidade de vida das populações é 
o essencial, e o Estado como vai gover-
nando por compromissos, esquecendo 
uma estratégia integrada prefere falar 
de TGV’s e de terceiras vias, sejam elas 
pontes ou autoestradas ao invés de 
priorizar aquilo que de facto muda a 
vida das pessoas no dia a dia.
Mal vai a arte quando não nos serve. 
Nem que seja para nos fazer pensar.
Fazia daqui de baixo um pequeno apelo 
aos partidos políticos da autarquia: 
Sentem-se por favor e definam três 
ou quatro linhas estratégicas que vos 
unam em torno dos grandes projetos 
de importância macro para o concelho. 
E lutem por eles. Mas lutem mesmo. 
Porque se se unirem podem ter a cer-
teza que a população irá abraçar os 
mesmos projetos. E na hora da verdade, 
se formos muitos a dizer o mesmo eu 
acredito que alguns sonhos podem ser 
tornados realidade.
É hora de levar «O Sonho ao poder».



BREVES 3
Notícias de

Verão com Desafios

Walk with a Doc - 
São João da Talha 
Caminhadas com o Médico de Família

Rota do Caracol 
Saloio 2018

A Câmara Municipal de 
Loures vai dinamizar, entre 
2 de julho e 10 de agosto, o 
programa de Ocupação de 
Tempos Livres, Verão com 
Desafios.
O programa visa o desenvol-
vimento de atividades lúdi-
cas, desportivas, ambientais 
e culturais que permitam 
aos jovens despertar a aqui-
sição de competências pes-
soais, sociais e relacionais.    
Verão com Desafios desti-
na-se a crianças e jovens 
entre os 6 e os 15 anos de 
idade, residentes no con-
celho de Loures, mas tam-
bém a filhos ou jovens que 
façam parte do agregado 

familiar de funcionários 
do Município de Loures, 
GesLoures, Loures Parque e 
SIMAR.
As inscrições começaram a 
partir dos dias 22 e 23 de 
maio.
Os interessados deverão 
preencher a ficha de ins-
crição e entregá-la atra-
vés do correio eletróni-
co otl_2018@cm-loures.
pt ou nos seguintes locais: 
Loja Ponto Já, Gabinete de 
Apoio à Juventude de Santo 
António dos Cavaleiros 
e Gabinete de Apoio à 
Juventude de Sacavém.
Mais informações através 
do número 211 151 160.

No âmbito das comemo-
rações do Dia Mundial do 
Médico de Família 2018 
a USF São João da Talha 
associou-se à iniciati-
va internacional "Walk 
with a doc", começando 
a promover uma cami-
nhada quinzenal, com 
o acompanhamento de 
médicos e enfermeiros. 
Antes de se começar a 
caminhar é apresentado 
um tema de saúde, onde 
os participantes podem 
esclarecer todas as suas 
dúvidas com a equipa da 
USF São João da Talha.
Esta iniciativa é aberta a 
toda a comunidade e tem 
como objetivo incentivar 
a prática de atividade 
física e diminuir a ilitera-
cia em saúde sendo que 
o médico de família tem 

um papel fundamental 
na promoção da saúde e 
na mudança de compor-
tamentos dos seus uten-
tes e na comunidade.
Tem sido um sucesso e 
já vamos para a terceira 
edição com uma média 
de 40 participantes, a 
próxima caminhada será 
dia 6 de junho às 9h com 
o tema Obesidade. 
O ponto de encontro é na 
USF São João da Talha, 
que fica na Rua Maria da 
Conceição Costa, Bairro 
Operário em São João da 
Talha.
Para saber mais infor-
mações sobre datas e o 
horário dos eventos visi-
te a página do Facebook 
fb.me/wwdsaojoaodata-
lha dedicada à divulga-
ção do projeto. 

A Rota do Caracol Saloio está de volta. Até 31 de julho 
poderá visitar um dos 23 restaurantes e cafés aderentes 
e degustar as mais diversas iguarias feitas com caracóis 
e caracoletas.
Caracol à Bulhão Pato, Feijoada de Caracol, Caril de 
Caracoleta, Caracoleta Assada e o tradicional Caracol 
Cozido são algumas das especialidades que poderá pro-
var nos vários restaurantes do concelho que aderiram à 
Rota do Caracol Saloio 2018. Consulte online a lista dos 
restaurantes e cafés aderentes.

BdC, CdS7, 10Jun2018, FdL e StsPops

Ora então vamos lá! 
Falar sobre Portugal levaria quilómetros 
de folhas A4, se dispostas umas a seguir 
às outras ou teria mais metros de altura 
do que a torre Trump, se fossem coloca-
das umas sobre as outras!!! Falar sobre 
os portugueses de hoje, já se tornará 
uma tarefa um pouco mais fácil, pois 
eles revelam-se a si próprios.
Ora então vamos lá:
Comecemos por descodificar; 1 – BdC-
Bruno de Carvalho; CdS7-Casa dos 
Segredos 7; 10Jun2018-10 de Junho de 
2018 (Dia de Portugal); FdL-Feira do 
Livro; StsPops-Santos Populares.
Eis-nos perante algumas das variáveis da 
equação cujo somatório é Portugal, onde 
os “xis” e os “ipsílons” são as incógni- 
tas a que sabemos como portugueses.
Na altura em que escrevo, Bruno de 
Carvalho é ainda presidente do SCP 
(Sporting Clube de Portugal), Jorge 
Jesus ainda é treinador do clube, os 
pressupostos arguidos do “holocausto” 
de Alcochete estão em prisão preven-
tiva e parece que rescisões são ainda 
hipóteses; a Casa dos Segredos 7 está 
na recta final, Manuel Luís Goucha dá 
tudo para transformar uma verdadeira 
pepineira “voyeirista” para mostrar que 
também há cultura e educação e bom 
senso; o Dia de Portugal está perto e 
as condecorações esperam-nos; a Feira 
do Livro está prestes a abrir e as suas 
sessões de autógrafos; e estão aí a che-
gar os Santos Populares e as sardinhas 
e os casamentos de Sto. António e as 
Marchas Populares. A cereja no topo 
do bolo são os infindáveis “likes” no 
Facebook.
E onde está o incógnito povo portu-
guês?
E eu? Sou português? Deste Portugal?
E você leitor?
Somos todos e cada um “um like” no 
facebook chamado Portugal?
Diz o povo que “cada um sabe si e Deus 
sabe de todos” - (que me perdoem os 
nossos leitores crentes e de todas as 
religiões sem excepção). Será que Deus 
sabe onde fica Portugal e conhece e 
reconhece os portugueses ou só sabe 
onde fica Fátima e só conhece Jacinta, 
Marta e Francisco?
Eu, por mim, não sei se quero e me ape-
tece ser português neste Portugal!
Mas que fique bem claro: Amo Portugal 
e Amo ser português!
Viva Portugal!

Este colunista escreve em concordância com o antigo acordo 
ortográfico.

Gonçalo Oliveira
Ator

Bobadela
Café Bar Chic
Travessa da Juventude, nº 9 | Tel. 219 943 669
Horário – De 2ª a 5ª: 20:00 » 02:00 | De 6ª a domingo: 
16:00 » 02:00
Especialidade – Caracoleta à guilho com camarões

Bucelas
Café Primavera
Rua Luís de Camões, 32 | Tel. 219 694 026
Horário – 07:00 » 02:00 | Encerrado – 5ª feira
Especialidade – Caracoleta assada / Feijoada de caracol 
Patanisca de caracol

Retiro do Raposo
Rua Vasco da Gama, 32 | Tel. 219 694 109
Horário – 12:00 » 22:00 | Encerrado – 4ª feira
Especialidade – Feijoada de caracol

Loures
Apolo 78
Rua Dili, nº 3 | Tel. 309 953 324
Horário – 10:00 » 23:00 | Encerrado – Domingo
Especialidade – Caracol à Bulhão Pato

Salero
Rua Manuel Francisco Soromenho, nº 61 | Tel. 219 820 119
Horário – 12:30 » 15:00 e 19:30 » 23:00
Especialidade – Caril de caracoleta

Churrasqueira Ideal de Loures
Rua Guilherme Henrique Soromenho, nº 6 | Tel. 219 831 017
Horário – 08:00 » 24:00 | Encerrado – 2ª feira
Especialidade – Caril de caracoleta

Ludecénio Café Cervejaria
Rua Carolina Michaelis Vasconcelos | Tel. 219 832 439
Horário – 07:00 » 22:00 | Encerrado – Domingo
Especialidade – Chili de caracol / Caracoleta à Bulhão Pato

Ímpar
Rua Dr. Teófilo Braga, 17 | Tel. 219 822 786
Horário – 08:00 » 24:00 | Encerrado – Sábado
Especialidade – Caracoleta assada / Caracol à Bulhão Pato

O Grelhador
Praça da Liberdade, nº 3 | Tel. 219 830 254
Horário – 12:00 » 15h30 e 19:00 » 22:30
Encerrado – Domingo
Especialidade – Rissóis de caracol

Sabores Vibrantes
Rua da República, nº 74 | Tel. 219 834 290
Horário – 06:00 » 24:00
Especialidade – Caracoleta de cebolada em cama de
beringela

O Cantinho do Limiano
Rua Cidade Rio de Janeiro, 71 | Tel. 219 830 023
Horário – 10:00 » 23:00 | Encerrado – 3ª feira
Especialidade – Caracoleta à cantinho com bacalhau

Restaurante Ruacaná
Rua Câmara de Lobos, nº 1 | Tel. 219 835 287
Horário – 08:00 » 22:30 | Encerrado – 2ª feira
Especialidade – Caracoleta assada

Cervejaria Os Periquitos
Rua da República, nº 59 | Tel. 219 830 448
Horário – 09:30 » 02:00 | Encerrado – 2ª feira
Especialidade – Caracoleta assada

Café Stop
Rua da República, nº 93 | Tel. 219 824 074
Horário – 06:00 » 22:00
Especialidade – Caracoleta assada

Casa do Benfica de Loures
Rua da República, nº 106  | Tel. 219 821 374
Horário – 09:00 » 22:00
Especialidade – Arroz de caracol / Caracol à Bulhão Pato

BBQ – Fish & Steakhouse
Passeio Parque Adão Barata, Loja A | Tel. 219 822 375
Horário – 12:00 » 23:00 | Encerrado – 2ª feira
Especialidade - Caracoleta à Barbecue

Taberna Impar
Avenida Diogo Cão, nº 24B – Infantado | Tel. 913 723 841
Horário – 12:00 » 23:00
Especialidade – Farinheira de caracol / Caracol à Bulhão 
Pato / Caracoleta assada

R5 Grill
Rua da República, nº 11 | Tel. 936 020 752
Horário – 12:00 » 02:00 | Encerrado – Domingo
Especialidade – Espetada de caracoleta

Santo Antão do Tojal
Planalto Central 
Rua da República, nº 43 - Manjoeira
Tel. 219 749 045
Horário  – 07:00 » 24:00 | Encerrado – Domingo
Especialidade: Paté de caracol 

Santo António dos Cavaleiros
Briónia
Centro Comercial Cidade Nova | Tel. 969 730 120
Horário – 07:30 » 23:00 | Encerrado – 4ª feira
Especialidade – Rissóis de caracol

Pastelaria Miami
Rua Agostinho da Silva, torre 3 | Tel. 214 064 887
Horário – 06:00 » 21h:00
Especialidade – Caracoleta assada / Caracoleta de cebolada

Restaurante Óh Fonseca
Alameda Salgueiro Maia, nº 4 - Flamenga
Tel. 219 890 582
Horário – 11:00 » 22:00
Especialidade – Caracoleta assada / Francesinha com 
caracol

Unhos
Retiro do Minhoto
Rua Comandante Ramiro Correia, lote 103
Tel. 969 773 375
Horário – 09:00 » 17:00 | Encerrado – 2ª feira
Especialidade - Caracoleta à Bulhão Pato

Para além das especialidades que cada restaurante
apresenta, todos servem caracóis cozidos.

Caracol
Rota

Saloio
do

2018
      1 MAIO › 31 JULHO

Bobadela » Bucelas  » Loures » Santo Antão do Tojal
» Santo António dos Cavaleiros » Unhos

Não se esqueça em maio, junho,  
julho e setembro:

Visite o nosso Concelho - Rota do Vinho 
e dos Invasores – 5 maio

Dia Internacional e Noite dos Museus 
18 e 19 maio | Bucelas, Sacavém e 
Santo António dos Cavaleiros

Feira do Parque – 27 maio | Sacavém 

Loures inSS – 2 a 5 junho | Santa Iria 
de Azóia

Visite o nosso Concelho - Entre
Histórias e Parques – 8 junho

Arinto & Sabores Saloios – 8 a 10 junho
Bucelas

Feira do Parque – 24 junho | Camarate

Visite o nosso Concelho - Do Sagrado à 
Adega - 7 julho

Festival do Caracol Saloio  – 12 a 29 julho 
Loures

Festas de Loures – 26 a 29 julho | Loures

Wine Sunset – 1 setembro | Loures

Visite o Nosso Concelho - Dos Romanos 
ao Séc. XVIII – 7 setembro 

Feira Setecentista – 29 e 30 setembro 
Santo Antão do Tojal

Feira do Parque – 30 setembro
Pirescouxe

Telefone: 211 150 352
Correio eletrónico: turismo@cm-loures.pt

Saiba mais em:
www.cm-loures.pt
facebook.com/MunicipiodeLoures
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Câmara vai requalificar 
bairro das Sapateiras
A Câmara Municipal de Loures vai 
dar início à reconversão do bairro das 
Sapateiras, em Loures, com a requalifi-
cação de quatro edifícios municipais. O 
investimento municipal será superior a 
500 mil euros.
O anúncio desta intervenção foi feito 
numa reunião com algumas entidades 
com intervenção no bairro, como as 
forças de segurança e diversas asso-
ciações, entre outras, realizada no dia 
3 de maio na Biblioteca Municipal José 
Saramago.
“É nossa intenção realizar uma inter-
venção profunda nesta zona da cida-
de que tem sido um pouco esque-
cida. Queremos inverter essa situa-
ção. Para isso também irá contribuir a 
nossa intenção de instalar vários ser-
viços municipais, nesta zona da cida-
de, nos dois prédios adquiridos pela 
Autarquia”, informou o presidente da 
Câmara Municipal. Bernardino Soares, 
adiantou ainda que está prevista a 
construção de uma nova via de aces-
so direto ao Hospital Beatriz Ângelo, 
uma pretensão que está intimamente 
ligada a um dos maiores problemas do 
bairro: a falta de transportes públicos.
A ocupação das lojas por associações, 
coletividades ou outras entidades, a 
presença de um gabinete da Autarquia 
ligado às questões da Habitação e da 
Coesão Social, bem como a constru-
ção de um novo parque infantil, são 
outras das componentes de um plano 
que visa “trazer mais dinâmica para o 
bairro”.

Ouvir a população e 
encontrar soluções
No dia 26 de maio, a manhã foi des-
tinada a contactos com a população, 
e visitas a diversas coletividades e 
associações: Clube de Futebol de 
Montachique, Grupo Recreativo de 
Montachique, que está a celebrar o 
seu centenário, e União Recreativa e 
Social de Salemas, onde decorreu um 
encontro com proprietários de terre-
nos urbanizáveis em Tocadelos.
De seguida, o Executivo Municipal des-
locou-se à Capela do Divino Espírito 
Santo e à União Cultural, Recreativa e 
Desportiva de Ponte de Lousa.
Para a última parte desta Presidência 
em Lousa ficou reservado o aten-
dimento à população, com mais de 
uma dezena de munícipes a serem 
recebidos pelo presidente da Câmara 
Municipal de Loures, Bernardino 
Soares, momento que antecedeu a 
sessão pública de encerramento desta 
iniciativa, na qual foi feito o resumo do 
périplo de dois dias pela freguesia de 
Lousa.
A Presidência em Lousa não termina-
ria, no entanto, sem uma visita às futu-
ras instalações da Junta de Freguesia 
e do Centro de Saúde de Lousa, um 
imóvel adquirido recentemente pela 
Câmara Municipal.

“ACADEMIA SIMAB” 
úLTIMA CERTIFICAÇÃO

A Sociedade Instaladora de Mercados 
Abastecedores (SIMAB), “holding” que gere a 
rede pública de mercados grossistas de base 
agroalimentar, está a ultimar a certificação da 
sua Academia, processo que conclui a criação de 
uma “escola” voltada para o estudo e formação 
na área do comércio, designadamente “da ativi-
dade que se situa entre a produção e o retalho”.
Rui Paulo Figueiredo, CEO do Grupo SIMAB, 
justifica que a criação desta Academia, conside-
rada prioritária no Plano Estratégico 2017-2021, 
pretende ser, antes de mais, um contributo para 
acrescentar valor aos serviços que disponibiliza 
aos operadores da sua rede de mercados, assu-
midos também como polos de desenvolvimento 
económico e de apoio à produção nacional.
A Academia SIMAB terá como estrutura de 
serviços, diferentes ações de formação ou de 
capacitação, designadamente ações à medida 
(formação, capacitação, aceleração, etc), pre-
paradas não só para dar resposta às exigências 
a que as empresas são obrigadas, decorrentes 
da lei, mas também sob a forma de cursos, 
“workshops”, seminários, simpósios, conferên-
cias, entre outros formatos.
Rui Paulo Figueiredo enfatiza o objetivo de, 
mediante essas ações, “cada um adquirir e 
desenvolver capacidades ou competências para 
a adoção de comportamentos adequados ao 
desempenho e à valorização pessoal e profissio-
nal, dotando [... cada indivíduo] de autonomia, 
autoconfiança e habilidades que promovem o 
seu sucesso profissional.”
Estas ações deverão ser executadas em sala e 
em contexto de trabalho (nas próprias instala-
ções da empresa, caso se aplique), estando a ser 
planeados eventos e o estabelecimento de par-
cerias com universidades/colégios, institutos, 
associações, academias ou outros estruturas que 
se localizem na zona de influência de cada um 
dos mercados do grupo.

Maio é o mês da Saúde 
e Bem-estar em Loures

Concurso das 
chitas

Durante maio a Câmara 
Municipal de Loures feste-
jou o mês da Saúde e Bem-
estar, dando a oportunidade 
à população de fazer ava-
liações de saúde, rastreios e 
atividades desportivas.
Fazer rastreios, participar 
em atividades desportivas e 
receber aconselhamento na 
área da nutrição, dietética e 
alimentação saudável, foram 
as propostas para os domin-
gos de maio, no Parque Adão 
Barata, em Loures.
Como complemento, no 
dia 22 de maio, a Biblioteca 
Municipal Ary dos Santos, em 
Sacavém, recebeu a palestra 

Falemos…de felicidade.
Também a Biblioteca 
Municipal José Saramago, 
em Loures, esteve de portas 
abertas, no dia 23 de maio, às 
14h30, para quem quis ouvir 
falar sobre Sexualidade nos 
Seniores.
Maio – mês da Saúde e Bem-
estar foi uma iniciativa da 
Câmara de Loures que pre-
tendeu promover estilos de 
vida saudáveis e informar a 
população sobre os fatores 
de risco que influenciam o 
surgimento de doenças car-
diovasculares, diabetes e 
obesidade.

Realizou-se no dia 27 de maio o 2º Concurso de Vestidos 
de Chita, no qual participaram alunos da Academia Sénior 
de Santa Iria de Azoia, S. João da Talha e Bobadela, e 
algumas instituições convidadas, o evento decorreu no 
Pavilhão José Gouveia em São João da Talha.
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A Fisioterapia é uma ciência 
da saúde direcionada para 
o diagnóstico, prevenção e 
tratamento de disfunções a 
nível de movimento funcio-
nal de órgãos e sistemas, ou 
seja, da biomecânica e fun-
cionalidade do corpo huma-
no.
O profissional de saúde 
a exercer esta atividade, o 
fisioterapeuta, deverá ser um 
profissional certificado e for-
mado com um curso supe-
rior, estando habilitado para 
avaliar, diagnosticar, tratar 
(através de um plano de tra-
tamentos por ele elaborado), 
minimizar os problemas e 
por fim reavaliar, tentando 
prevenir e curar as variadas 
disfunções.
A abordagem face ao uten-
te por parte do fisioterapeu-
ta deverá ser uma aborda-
gem holística, ou seja, ver o 
ser como um todo, fazendo 
deste modo um processo de 
reabilitação bio-psico-social 
do mesmo.
A Fisioterapia é exercida em 
diversos locais, como hos-
pitais, clubes desportivos, 
clínicas, centros de reabili-
tação, ginásios, centros de 

saúde, escolas, domicílios e 
empresas, atuando em varia-
díssimas áreas, como a orto-
pedia, a neurologia, a pedia-
tria, a oncologia, a saúde da 
mulher, a geriatria, a trauma-
tologia, a reumatologia e a 
nível de desporto.
Sendo a Fisioterapia uma 
ciência da saúde direcionada 
e aplicada em diversas áreas, 
o fisioterapeuta, para atin-
gir mais rapidamente e de 
uma forma mais satisfatória 
os objetivos por ele traçados 
para os inúmeros casos apre-
sentados, tem ao seu dispor 
inúmeros recursos, sendo 
eles a cinesioterapia (tera-
pia através do movimento); 
a eletroterapia (que utiliza 
a eletricidade como trata-
mento através de estímulos 
recorrendo a diferentes cor-
rentes); a termoterapia (que 
utiliza tanto o calor como 
o frio como meio de trata-
mento); a hidroterapia (que 
utiliza o meio aquático para 
tratamento, aproveitando os 
benefícios que a água tem) e 
também a hipoterapia (utili-
zando animais, neste caso os 
cavalos, como meio de tra-
tamentos para determinadas 
patologias).
Sendo o mundo da fisiotera-
pia tão complexo e variado, 
a maior satisfação por parte 
do fisioterapeuta é conseguir 
o bem-estar por parte do 
utente e saber aliar a incon-
tornável vertente científi-
ca à indispensável vertente 
humana, devido à empatia 
que se cria com as pessoas.

consultas de fisioterapia, 
no clube do Movimento

Clube do Movimento | Av. Das Descobertas, 43 A
Infantado-Loures | Telf. 211 382 412

ANA FILIPA SERRA
FISIOTERAPEUTA

A iniciativa realizar-se-á entre 23 de junho e 1 de 
julho, estando confirmados mais de uma cente-
na de artistas - de mais de vinte nacionalidades, 
mesclando artistas nacionais e estrangeiros, 
consagrados e jovens talentos - que irão traba-
lhar em simultâneo no concelho.
O Loures Arte Pública tem vindo a afirmar-se 
como um dos maiores Festivais de arte urbana 
na Europa e o maior em Portugal, tendo recebi-
do este ano mais de três centenas de candida-
turas vindas de todo o mundo.
Com trabalhos a serem realizados em todas as 
freguesias do concelho o LAP assume a res-
ponsabilidade de levar a arte urbana junto das 
populações, permitindo o acesso à cultura e a 
fruição de obras de arte em qualquer ponto do 
concelho.
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Prior Velho vai ter 
Centro de Congressos, 
hotel e 900 novos fogos

O Prior Velho vai sofrer uma 
remodelação de fundo, uma 
renovação intensa, integra-
da no Plano de Pormenor 
daquela localidade e cujas 
obras já começam, aqui e 
ali, a despontar. O projeto, 
inclui, entre outros, a cons-
trução de um Centro de 
Congressos e de um hotel 
no local onde estava locali-
zado o bairro de barracas da 
Quinta da Serra, num total 
de 21 hectares.
Além destas unidades turís-
ticas, que visam aproveitar 
a proximidade do Aeroporto 
Humberto Delgado, o pro-
jeto contempla ainda a 
criação de infraestruturas 
rodoviárias, espaços verdes 
e áreas de habitação. Uma 
das obras mais emblemáti-
cas – e polémicas – do Plano 
de Pormenor, é a cons-
trução de um túnel e de 
um viaduto que vai ligar, a 
norte, a vila do Prior Velho 
à cidade de Sacavém e, a 
sul, à Portela. O objetivo é 
melhorar as acessibilidades 
e descongestionar o trân-
sito que atravessa a vila a 
caminho de Sacavém e da 
Segunda Circular.

Espaços verdes, uma 
alameda e uma escola

A obra contempla ainda um 
grande espaço verde de 
recreio e lazer, organizado 
em torno de uma grande 
alameda que se prolongará 
da atual Avenida Vasco da 
Gama, e um edifício de ser-
viços com 21 pisos.
Integrados no plano estão 

ainda nove lotes para fins 
habitacionais e comerciais, 
num total de 935 fogos. O 
projeto, cujo investimen-
to deverá rondar os 200 
milhões de euros, abrange 

uma área de 18 hectares, 
com 200 mil metros quadra-
dos de construção, estando 
um terço afeto a atividades 
económicas. 
No local onde estavam 
anteriormente instaladas as 
barracas, entretanto demo-
lidas, da Quinta da Serra, 
vão nascer seis hectares de 
espaços verdes, uma ala-
meda com 40 metros de 
largura, de caráter predomi-

nantemente pedonal, uma 
escola básica e, ainda, uma 
zona habitacional.

Uma petição e alguma 
contestação

Embora tenha sido apre-
sentada como uma solução 
para os atuais problemas de 
congestionamento, acessos 
e transportes do Prior Velho, 
o projeto tem sido contes-
tado por alguns morado-
res, que se deslocaram, à 
Assembleia Municipal, para 
manifestar o seu desagrado.
Esta contestação levou, 
inclusive, alguns deles a 
criar uma petição, intitula-
da «Plano Pormenor Prior 
Velho», onde expõem os 
seus argumentos. De acor-
do com o texto da petição, 
«irá nascer um túnel bidi-
recional que ligará com a 
estrada (já hoje existente) 
que vai para Sacavém, túnel 
esse que passará por baixo 
da Escola Básica e Jardim 
de Infância do Prior Velho». 
Neste sentido, os peti-
cionários defendem que, 
«sendo já uma rua estran-
gulada pela falta de par-
queamento e com diversos 
congestionamentos diários, 
estamos cientes que estas 
alterações só vêm agonizar 
a vida dos seus moradores 
e ruas circundantes, trazen-
do um excecional acréscimo 
de viaturas, complicações 
rodoviárias e de estaciona-
mento, deterioração da via, 
segurança, poluição, ruído e 
sinistralidade».

Plano de Pormenor da vila já está em marcha e pretende descongestionar o 
trânsito e os acessos naquela freguesia. Túnel por baixo de escola primária 
gera contestação dos moradores. 

Entrou em vigor, no passado 
dia 25 de maio o Regulamento 
(UE) N.º 2016/679, de 27 de abril 
de 2016, comummente conhe-
cido como RGPD, diploma que 
altera não só o paradigma da 
legislação sobre proteção de 
dados pessoais mas, acima de 
tudo, a relação das pessoas, 
sejam singulares ou coletivas, 
perante a lei.
É que o RGPD, ao contrário 
daquilo a que estamos habi-
tuados, limita-se a estabelecer 
algumas definições e a elencar 
um vasto conjunto de princí-
pios, deixando ao critério dos 
seus destinatários encontrar, 
para cada caso, a melhor forma 
de o cumprir. 
Outra das curiosidades deste 
regulamento tem a ver com a 
sua eficácia retroativa. É que, 
não obstante o regulamento 
apenas se aplicar para o futuro, 
a verdade é que na prática tem 
eficácia retroativa, pois a partir 
de 25 de maio apenas podem 
ser tratados dados pessoais 
obtidos em cumprimento do 
RGPD. Como pontos principais 
do Regulamento, cumpre-nos 
destacar que os dados pessoais 
(informação relativa a uma pes-
soa singular identificada ou 
identificável) apenas podem 
ser tratados (por ex. recolhidos, 
registados, organizados, estru-
turados, conservados, con-
sultados, etc…) desde que (i) 
sejam obtidos com o consenti-
mento do seu titular, (ii) sejam 
necessários para a execução de 
um contrato, ou para diligên-
cias pré – contratuais, (iii) sejam 
necessários para o cumprimen-
to de uma obrigação legal, (iv) 

o tratamento seja necessário 
para a defesa dos interesses 
vitais do titular dos dados, (v) 
o tratamento for necessário ao 
exercício de funções de inte-
resse público, (vi) o tratamento 
seja necessário para efeitos de 
interesses legítimos prossegui-
dos pelo responsável pelo tra-
tamento. 
Outra das características deste 
Regulamento prende-se com a 
obrigação de informar os titu-
lares dos dados de que modo 
podem ter acesso aos seus 
dados, como os podem retifi-
car ou apagar, como se podem 
opor ao tratamento ou reque-
rer a sua portabilidade, e ainda 
como podem retirar o consen-
timento previamente dado.
Por último mas não menos 
importante, importa salientar 
outra das grandes novidades 
deste Regulamento e que, em 
bom rigor, é a que cria maiores 
dificuldades na operacionaliza-
ção desta matéria. É que, em 
caso de litígio, é o responsável 
pelo tratamento dos dados que 
tem de provar que o tratamen-
to está a ser feito em cumpri-
mento do Regulamento. 
Para percebermos as dificul-
dades que esta inversão do 
ónus da prova (comparando 
com a legislação anterior) pode 
causar, basta pensar nos car-
tões de visita que no desen-
volvimento da nossa atividade 
todos recebemos às dezenas 
(obtenção de dados pessoais 
através do consentimento), e 
que agora temos de guardar 
religiosamente, sob pena não 
conseguirmos fazer prova da 
obtenção lícita dos dados.

Alexandra Bordalo Gonçalves
Advogada

Rui Rego
Advogado

EXPO/PARQUE DAS NAÇÕES - 218 036 632 / 936 446 336 - EXPO.LISBOA@ALLIANCEFR.PT

ESTE VERÃO REFRESQUE
O SEU FRANCÊS
com a alliance française 

www.alliancefr.pt

OFERTA DO TESTE DE NÍVEL NA APRESENTAÇÃO DESTA PUBLICIDADE

CURSOS DE FRANCÊS GERAL 
ADULTOS 

CRIANÇAS/ADOLESCENTES

«O projeto, cujo 
investimento 
deverá rondar 
os 200 milhões de 
euros, abrange 
uma área de 18 
hectares, com 200 
mil metros 
quadrados de 
construção, 
estando um terço 
afeto a atividades 
económicas.»
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A União das Freguesias de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela é a que 
reúne maior número de habitantes (44.331), sendo as freguesias de Fanhões (2.801) e 
Lousa (3.169) as menos populosas do concelho de Loures. As freguesias e união de 
freguesias com maior número de população residente (acima dos 20.000 habitantes) 
apresentam uma ocupação do território exclusiva ou predominantemente urbana.

Em linha com o que sucede a nível nacional, a percentagem de habitantes do sexo feminino (51,1%) é superior à do sexo masculino (48,9%). Em termos absolutos existem 
mais 8498 mulheres do que homens, Fanhões é a única freguesia do concelho onde se regista maior número de homens do que mulheres.

A População do concelho de Loures.

Onde estão as crianças?
Num concelho com 167 Km2, onde residem 199.494 habitantes (Fonte: INE, 2011), onde é que estão as crianças? 
Como garantimos o rejuvenescimento da população no concelho e qual é a distribuição dos grupos etários mais jovens?

Comecemos com um enquadramento:

CRISTINA FIALHO

Freguesia      N.º  %  N.º  %  N.º    %

Bucelas       4.663  2,3  2.243  1,1  2.42  1,2

Fanhões      2.801  1,4  1.403  0,7  1.398  0,7

Loures       26.769  13,4  12.787  6,4  13.982  7,0

Lousa       3.169  1,6  1.511  0,8  1.658  0,8

Santo Antão e São Julião do Tojal    8.053  4,0  3.947  2,0  4.106  2,1

Santo António dos Cavaleiros e Frielas   28.052  14,1  13.346  6,7  14.706  7,4

Camarate, Unhos e Apelação    34.943  17,5  16.966  8,5  17.977  9,0

Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela  44.331  22,2  21.424  10,7  22.907  11,5

Sacavém e Prior Velho     24.822  12,4  11.88  6,0  12.942  6,5

Moscavide e Portela     21.891  11,0  9.991  5,0  11.9  6,0

Concelho      199.494  100,0  95.498  47,9  103.996  52,1 

Indivíduos Residentes Homens Mulheres
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A população com idades mais avançadas (maior ou igual a 65 anos) 
ultrapassa a população mais jovem (0-14 anos), facto mais notório 
na União das Freguesias de Moscavide e Portela (27,8%/11,1%). Por 
sua vez, na União das Freguesias de Santo António dos Cavaleiros 
e Frielas e na União das Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação 
a percentagem de jovens é superior à da geração sénior.
O índice de dependência de jovens (número de jovens por cada 
100 ativos) é de 22,9% ao nível concelhio, verificando-se o valor 
mais elevado na União das Freguesias de Camarate, Unhos e 
Apelação (25,5%) e o valor mais baixo na União das Freguesias de 
Moscavide e Portela (18,2%).

O concelho de Loures encontra-se numa loca-
lização privilegiada face a um grande conjun-
to de infraestruturas estruturantes da Área 
Metropolitana de Lisboa: A1, A8, CREL, CRIL, 
IC2 e o Eixo Norte-Sul. Na ligação Lisboa-
Margem Sul destacam-se a Ponte Vasco da 
Gama, a Ponte 25 de Abril e ainda a proximi-
dade ao aeroporto Humberto Delgado e Gare 
do Oriente. Acrescentamos ainda a diversidade 
de escolas, centros de saúde, atividades extra-
curriculares e espaços verdes e de lazer, fazem 
do nosso concelho um local apetecível para 
desfrutar da vida familiar.

Do total de famílias clássicas, 27,1% inclui jovens com menos de 15 anos. É na União das Freguesias de Santo 
António dos Cavaleiros e Frielas, União das Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação e na freguesia de 
Loures que se regista maior número de famílias com jovens menores de 15 anos.
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A distribuição da população 
por freguesia e por idade:

Um bom local para 
crescer?

Quantas famílias existem com crianças?

Freguesia      N.º  %  N.º  %  N.º    %

Bucelas       595  12,8  3.011  64,6  1.057  22,7

Fanhões      428  15,3  1.83  65,3  543  19,4

Loures       4.132  15,4  18.334  68,5  4.303  16,1

Lousa       408  12,9  2.073  65,4  688  21,7

Santo Antão e São Julião do Tojal    1.18  14,7  5.211  64,7  1.662  20,6

Santo António dos Cavaleiros e Frielas   4.953  17,7  19.741  70,4  3.358  12,0

Camarate, Unhos e Apelação    6.031  17,3  23.627  67,6  5.285  15,1

Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela  6.471  14,6  30.043  67,8  7.817  17,6

Sacavém e Prior Velho     4.109  16,6  16.538  66,6  4.175  16,8

Moscavide e Portela     2.437  11,1  13.368  61,1  6.086  27,8

Concelho      30.744  15,4  133.776  67,1  34.974  17,5 

0-14 Anos 15-64 Anos + 64 Anos
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Freguesia      N.º  %

Bucelas       428  0,5

Fanhões      277  0,4

Loures       2.934  3,7

Lousa       289  0,4

Santo Antão e São Julião do Tojal    788  1,0

Santo António dos Cavaleiros e Frielas   3.454  4,4

Camarate, Unhos e Apelação    3.931  5,0

Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela  4.594  5,9

Sacavém e Prior Velho     2.792  3,6

Moscavide e Portela     1.757  2,2

Concelho      21.244  27,1

Com Pessoas com menos de 15 anos
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Loures celebra Dia 
Internacional 
da Criança 
com muita animação
O concelho de Loures vai assinalar o Dia Internacional da Criança, que decorre anual-
mente no dia 1 de junho, com a realização de um conjunto de atividades e muita ani-
mação. 

Rui Pinheiro
Sociólogo

Fora do Carreiro

Lisboa a espirrar para Loures?

Durante décadas, tudo o que a Capital não queria den-
tro dos seus presunçosos limites era empurrado para 
as periferias. A cintura industrial de efeitos ambientais 
tremendos, os bairros operários e as chamadas “urba-
nizações da classe média”, os armazéns monstruosos, 
os parques de contentores horrendos, as barracas e a 
pobreza, as unidades de deposição e tratamento de 
resíduos, os bairros clandestinos e muito mais que 
ocupou desordenadamente o território, lhe infligiu 
danos só recuperáveis em muitas gerações e manteve 
distante uma população “rústica”, de baixos recursos 
económicos, educativos, formativos e culturais.
Com o 25 de Abril e o advento do Poder Local 
Democrático, muito evoluíram os territórios e as suas 
pessoas à volta de Lisboa e, nos últimos anos é já pos-
sível encontrar elementos comparativos de qualidade 
de vida entre Lisboa e os concelhos limítrofes. Nalguns 
domínios, há Municípios que superam a grande cidade 
em vários domínios, ao mesmo tempo que a Capital 
ganhou tanto de atractividade turística internacional, 
como se descaracterizou velozmente. Lisboa que 
antes – e também depois de 74 – espirrava, desdenho-
sa e deliberadamente – por culpa de governos classis-
tas e até de autarcas mal preparados ou incompeten-
tes -, para a periferia, parece que hoje está a espirrar 
o que se calhar não queria e Loures talvez possa apro-
veitar aquilo com, provavelmente, não contava.
Quem anda na rua e percorre o Concelho de Loures 
pode aperceber-se que são cada vez mais os estran-
geiros que aos poucos, pé ante pé, discretamente, 
vão “invadindo” as nossas freguesias. Quase sem se 
dar por isso, já se alugam quartos e casas através 
das plataformas electrónicas internacionais e como 
quem não quer a coisa, percebe-se que se estão a 
gerar novas dinâmicas, ainda frágeis, ainda voláteis, 
ainda titubeantes, mas portadoras também de  opor-
tunidades. A questão agora é perceber o fenómeno, 
reflectir sobre as possibilidades e os efeitos, antecipar 
estratégias e medidas e aproveitar para qualificar as 
nossas terras, impulsionar a hotelaria, requalificar o 
património, recuperar o artesanato e a gastronomia 
saloia, desenvolver a cultura, dinamizar a formação 
profissional turística, exigir transportes públicos à 
altura (com o metropolitano como peça central), 
construir um Centro Cultural e receber sustentada-
mente o fio de turistas, que foge da cada vez mais 
confusa Lisboa da moda, e torná-lo a prazo num fluxo 
turístico de relevância económica e social, através das 
diversas possibilidades locais. Turismo Rural, Turismo 
de Ambiente, Turismo Religioso, Turismo Patrimonial, 
Turismo Gastronómico, Turismo Vinícola, Turismo 
Cultural entre outros, como hipóteses de trabalho de 
inegável potencial.
O que sempre se tem feito em matéria de Turismo 
no Concelho de Loures, foi descrente, desarticulado e 
tímido. É tempo de visão estratégica e acção determi-
nada, atrevo-me a dizer.

Este colunista escreve em concordância com o antigo acordo ortográfico.

VANESSA JESUS

Comemoração que se estende 
até ao dia seguinte para que os 
mais novos usufruam da melhor 
forma esta data. 
Jogos, pinturas faciais, ofici-
nas de pintura, reciclagem de 
materiais e de brinquedos são 
algumas das propostas apre-
sentadas. 
O Museu Municipal de Loures 
convida as crianças do 1ºciclo a 
trazer consigo o seu brinquedo 
favorito, no dia 1 de junho, entre 
as 10h e as 11h e as 14h30 e as 
15h30. Na atividade denomina-
da por “Os brinquedos de hoje e 
de antigamente”, todos os par-
ticipantes vão poder partilhar 
tanto memórias como expe-
riências. 
Ainda no mesmo dia, entre as 
10h e as 13h, os jardins da Quinta 
do Conventinho vão ser palco 
de muitos jogos, incluindo o das 
latas e a corrida das sacas. 
Na parte da tarde, a partir das 
14h30 até às 16h, crianças do 1º 
e 2º ciclos vão poder usufruir da 
atividade “Planeta Verde, Futuro 

Sustentável”, onde o tema prin-
cipal é a reciclagem de mate-
riais. 
À Descoberta dos Animais no 
Museu é a proposta do Museu 
de Cerâmica de Sacavém para 
as crianças do pré-escolar e do 
1ºciclo. Entre as 10h e as 12h30 
e as 14h30 e as 17h, durante 50 
minutos, os participantes vão 
fazer um jogo de identificação 
dos animais representados nas 
faianças da Fábrica da Loiça 
local. 
No mesmo horário irá decor-
rer “Árvores com Pinta”, uma 
oficina de pintura sobre papel 
cenário. 
“Eu no Museu” é uma das pro-
postas apresentadas do Museu 
do Vinho e da Vinha Bucelas. 
Entre as 10h e as 12h e as 14h e 
as 16h, crianças do 4ºano vão ter 
a oportunidade de escolher o 
objeto que mais gostam e tirar 
uma fotografia ao seu lado para 
ficar de recordação. 
Também o Jardim Almeida 
Garrett, na Portela, contará com 

muita animação. Trampolins, 
insufláveis, parede de escalada 
e muitas mais propostas vão 
estar à mercê dos mais novos, 
entre as 10h e as 17h. 
Os jardins do Conventinho vol-
tam a ser palco principal da 
animação no dia seguinte. 
O dia começa às 10h com vários 
jogos à disposição. E na parte 
da tarde as crianças vão poder 
fazer uma pausa na brincadeira 
e fazer pinturas faciais, entre as 
14h e as 15h30. 
E porque nunca é demais realçar 
a importância da reciclagem, 
os participantes são novamente 
convidados a colocar mãos à 
obra e ajudar a salvar o Planeta. 
As atividades são gratuitas. 
Porém, o caso dos Museus 
Municipais de Loures pressupõe 
inscrição prévia. Saiba tudo no 
site da Câmara Municipal de 
Loures: https://www.cm-loures.
pt

Edição encerrada do NL50: 30 
de maio de 2018
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É cada vez mais conhecido, 
apreciado e premiado o vinho 
Arinto de Bucelas, produto 
antigo, proveniente de uma 
área geográfica demarcada por 
decreto de 3 de março de 1911, 
a qual abrange não só a fregue-
sia de Bucelas, mas também 
parte da freguesia de Fanhões 
(incorporando os lugares de 
Fanhões, Ribas de Cima, Ribas 
de Baixo, Barras e Cocho), e 
da União de Freguesias de 
Santo Antão e São Julião do 
Tojal (incluindo as povoa-
ções de Pintéus, Manjoeira e 
Arneiro). Trata-se, portanto, de 
uma zona ainda considerável 
do nosso concelho, predomi-
nantemente rural, onde vários 
produtores procuram, todos os 
anos, criar vários vinhos bran-
cos com caraterísticas únicas, 
e cuja casta predominante é o 
Arinto.
Esta região demarcada pos-
sui um microclima específi-
co, constituindo um “terroir” 
muito propício, o que contri-
bui, é claro, para as qualida-
des únicas deste produto. Com 
efeito, o inverno é marcado 
por um clima frio, por contra-
posição ao verão temperado, 
e em geral a região apresen-
ta grandes oscilações térmi-
cas, fatores que influenciam 
a maturação da uva e conse-
quentemente a qualidade do 
vinho. As vinhas, dispostas nas 
encostas margosas e calcárias, 
marcam a paisagem traçando 
linhas que se transfiguram ao 
longo das estações do ano. 
De “esculturas orgânicas” nos 
períodos invernosos, as cepas 
renovam-se em alinhamentos 
verdejantes, os quais, por sua 
vez, se metamorfoseiam com 
o passar dos dias adquirindo 
tons quentes, castanhos e ver-
melhos, cores que anunciam 
o fruto maduro, a vindima, e 
o início de um novo ciclo de 
“alquimia” que levará ao vinho 
novo… 
A propósito deste património 
não podemos deixar de fazer 
referência às quintas produto-
ras dispersas pela zona demar-
cada, que oferecem um vasto 
leque de vinhos. Além dos 
meios próprios de comerciali-

zação de cada marca, podemos 
encontrá-los à venda na loja do 
Museu do Vinho e da Vinha de 
Bucelas. Este museu apresenta 
as várias fases, bem conheci-
das, de produção do vinho, que 
começam com o tratamento 
da terra, e depois continuam 
com cuidados faseados com a 
cepa, a vindima, e o trabalho 
no lagar, num encadeado de 
tarefas, de saberes fazer que 
refletem um conhecimento de 
muitas gerações. 
Dada a importância cultu-
ral desta atividade secular foi 
criada, em 2003, a Rota dos 
Vinhos de Bucelas, Carcavelos 
e Colares, projeto que envol-
ve vários municípios, Cascais, 
Loures, Oeiras e Sintra, a que 
se associaram parceiros diver-
sos, reunidos num propósito 
comum, o de divulgar a tradi-
ção vitivinícola de uma região 
mais vasta, que agrega mui-
tos outros fatores de interes-
se patrimonial e cultural, com 

especial destaque para o gas-
tronómico. Existe uma apli-
cação para "smartphones" e 
"tablets" ao dispor dos interes-
sados na referida rota, a qual 
facilita o acesso à informação, 
e é uma ferramenta útil à dina-
mização destas três regiões 
vinícolas demarcadas da zona 
de Lisboa.
No município de Loures inte-
gram a rota oito produto-
res/engarrafadores de vinho 
de Bucelas: Boas Quintas, 
Chão do Prado, Couteaux da 
Murta, Enoport United Wines, 
Monte do Roseiral, Quinta das 
Carrafouchas, Quinta Nova 
de Bucelas, Wine Ventures – 
Quinta da Romeira. Algumas 
das quintas já foram temas 
desta rúbrica, porque, além da 
produção de vinho de quali-
dade, são também conjuntos 
patrimoniais de inegável valor 
arquitetónico e histórico. Por 
isso, conhecer e visitar estes 
produtores é muito mais do 

que saborear o seu vinho. É 
uma oportunidade de conhe-
cer muito mais da história 
desta região e das suas gentes.
Também esta rota procura pro-
mover uma programação cul-
tural diversificada, que alia o 
património vitivinícola a mui-
tos outros fatores de interes-
se. Bem sabemos quanto o 
turista é sôfrego de novidades 
e de vivências que associem 
experiências inesperadas. Uma 
oferta turística e cultural, como 
é o caso desta rota, tem de 
assegurar uma programação 
anual regular suficientemente 
aliciante de modo a manter, 
e se possível aumentar, o seu 
poder de atratividade, numa 
sociedade global repleta de 
tantas e variadas solicitações. 
Como tudo o mais, vive hoje 
em dia o difícil equilíbrio entre 
o global e o local: projeto inse-
rido na sociedade contempo-
rânea, cosmopolita, manten-
do aquilo que o distingue de 

outros, tornando-o único.
Ao abordar o vinho de Bucelas 
não posso deixar de mencio-
nar a celebração das vindimas 
concretizada na Festa do Vinho 
e das Vindimas, evento conhe-
cido do público, que se realiza 
no início de outubro há várias 
décadas, e para o qual con-
corre o esforço do movimento 
associativo da freguesia, com o 
apoio do município de Loures. 
Mas, ainda no calendário anual 
da programação que visa con-
tribuir para o conhecimento e 
promoção deste produto de 
qualidade, destaco, para os 
mais interessados, o evento 
Arinto & Sabores Saloios, que 
acontecerá, já no próximo fim 
de semana, nos dias a 8, 9 e 10 
de junho, no Museu do Vinho 
e da Vinha, em Bucelas, mais 
uma excelente oportunidade 
para ficar a conhecer melhor 
este projeto e esta região.

Paisagens de Baco: 
uma região demarcada de vinho Arinto

Florbela Estêvão
Arqueóloga e museóloga

Paisagens e Patrimónios

paisagens de baco



ATUALIDADE16
Notícias de

Feira Medieval 
da Portela
A Idade Média ainda hoje é palco de 
histórias de princesas, reis e contos 
de fadas. 
Lendas e mitos de florestas encan-
tadas e valentes cavaleiros das cru-
zadas que atravessam a Europa a 
lutar contra infiéis estão ainda no 
nosso imaginário.
Foi assim esta Feira Medieval na 
Portela, com figurantes caracteriza-
dos como “há muito muito tempo” 
com pequenas apresentações dra-
máticas de duelos, faquires, procis-
são do Rei, espetáculo de fogo e até 

combates a cavalo.
O espaço tinha zonas de taber-
nas (o hidromel típico da época 
não faltou), vários pontos de venda 
de acessórios, brinquedos, doces, 
comida e vestuário.
A população aderiu em força à feira 
que estreou a nova área de comér-
cio de rua, junto à Associação de 
Moradores da Portela.
A Feira Medieval decorreu nos dias 
10 a 13 de maio, foi organizada pela 
Junta de Freguesia da Portela e 
Promovida pela Trás Eventos.

Ao chegar ao fim de mais um mês, 
é agora tempo de dar nota de 
um facto ocorrido no Palácio dos 
Marqueses da Praia e Monforte 
mas de que a maioria nem sequer 
teve conhecimento.
No dia 24 de maio realizou-se 
aquela que seria, para muitos, 
mais uma Assembleia Municipal 
de Loures. Nesse dia teve lugar 
uma de muitas reuniões de um 
órgão desconhecido de muitos 
Lourenses e, tantas vezes, pouco 
valorizado pelo atual Executivo 
Municipal da CDU.
Poderia ter sido “apenas” mais 
uma reunião mas não o foi. E 
foi particularmente importante 
pelo facto, não de ter sido apro-
vado pelos Deputados Municipais 
o Regimento da Assembleia 
Municipal (instrumento legal que 
rege aquele órgão de importân-
cia vital) mas porque o que foi 
sufragado foi algo que julgo ser 
histórico devido ao seu conteúdo 
inovador e ao espírito de con-
senso que provocou a elaboração 
deste documento que contou com 
mais de uma centena de propos-
tas feitas pelas sete forças políti-
cas representadas na Assembleia 
Municipal de Loures (PS, CDU, 
PPD/PSD, BE, PAN, CDS-PP e 
PPM). Um Regimento que penso 
que deve ser um exemplo para 
muitas Assembleias Municipais 
do nosso país pela forma como 
pretende ser um instrumento no 
presente que olha para o futu-
ro e para a forma como a nossa 
democracia pode e deve cami-
nhar. Um Regimento que não se 

limita a fazer uma transposição 
dos normativos legais mas que 
busca marcar a diferença e apon-
tar caminhos com muito respeito 
pela nossa história democrática e 
com a enorme responsabilidade 
de se assumir como moderno.
Se é certo que ainda podem ser 
realizados ajustes daqui para a 
frente também é igualmente ver-
dadeiro que muito fica, desde já, 
feito para que a base deste docu-
mento sirva por muitos e muitos 
anos. Um documento aprovado, 
na generalidade, por unanimi-
dade mas que, no entanto, teve 
alguns poucos artigos votados “à 
parte” por exigência de um Partido 
Comunista (único a votar contra 
os ditos artigos) que teima em 
não entender que o máximo órgão 
deliberativo deve ser verdadeira-
mente independente da Câmara. 
Artigos votados contra por um 
PCP que defende o espírito do 25 
de  Abril mas que se esquece da 
importância do 25 de Novembro. 
Normas sufragadas a favor por 
todas as forças políticas menos 
por uma CDU que teima em não 
entender que os eleitos devem 
ter os melhores meios disponíveis 
para realizarem o melhor dos tra-
balhos em defesa de todos. 
Esperemos que estes esqueci-
mentos comunistas não durem 
para sempre e que, com base 
neste documento histórico, a 
CDU possa começar a olhar para 
a Assembleia Municipal de Loures 
de forma diferente respeitando 
assim os milhares de eleitores do 
nosso Concelho que a elegeram.

Ricardo Andrade
Comissário de Bordo

Regimento de 
futuro
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Precisa de espaço 
no disco rígido ?

Consultório Informático

João Calha
Consultor Informático

Ao fim de algum tempo 
o computador começa a 
ficar com o disco cheio e 
antes que deixe de fazer 
atualizações e comece a 
bloquear, o ideal é liber-
tar espaço.
Todas as semanas somos 
confrontados com aque-
las atualizações do siste-
ma operativo para corre-
ções e novidades, mas o 
problema é que elas ocu-
pam espaço e por vezes, 
desnecessariamente.
Em algumas atualizações 
do Windows 10 é cria-
da uma pasta chamada 
WINDOWSOLD na raiz 
do seu disco onde tem 
armazenado o sistema 
operativo. Isto apenas 
acontece com as maiores 
atualizações, onde é feita 
uma mudança de versão 
do sistema operativo. 
Estas atualizações ser-
vem para trazer novas 
funcionalidades e as nor-
mais correções de erros 

e melhoramentos ao fun-
cionamento do sistema 
e por vezes, quando as 
atualizações são gran-
des, a Microsoft repõe 
os programas nativos do 
sistema, tais como a loja 
de aplicações, browser 
da internet e o próprio 
Windows Defender.
Estas atualizações maio-
res são autenticas ver-
sões do Windows, mas 
melhoradas, que ocu-
pam bastante espaço no 
disco, mas permitem vol-
tar para trás (para a anti-
ga versão) se algo não 
correr bem ou simples-
mente não gostarmos da 
nova versão.
Depois de atualizarmos 
a nova versão, os fichei-
ros de instalação ficam 
a ocupar espaço e para 
quem tem um disco 
SSD mais pequeno, esse 
espaço é precioso.
É nesse sentido que aqui 
vos deixo um guia para 

apagarmos todas as pas-
tas desnecessárias ao 
sistema:
1 – Clique no menu iniciar 
e abra as DEFINIÇÕES.
2 – Na janela que aparece 
clique na opção SISTEMA.
3 – No menu do lado 
esquerdo clique em 
ARMAZENAMENTO.
4 – Procure por ALTERAR 
A FORMA COMO É 
LIBERTADO ESPAÇO 
AUTOMATICAMENTE e 
clique.
5 – No fundo desta janela 
tem um quadrado onde 
tem que colocar um visto
com ELIMINAR VERSÕES 
ANTERIORES DO 
WINDOWS.
6 – Por fim vai clicar no 
botão LIMPAR AGORA e 
aguardar um pouco até o 
processo terminar.
A partir de agora já recu-
perou alguns Gigas de 
espaço para poder arma-
zenar tudo o que precisa.
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Pela 15ª vez decorreu o 
Encontro de Coros da Portela 
organizado pela Associação 
Canticorum. 
A entrada era livre e o espe-
táculo começou pelas 17h, no 
Centro Cultural de Moscavide. 
A assistência era bastan-
te numerosa. O espectácu-
lo contou com a Participação 
do Grupo Coral da Portela, 
conduzido pelo maestro José 
Balegas, com o Grupo Corelis, 
dirigido pelo maestro Filipe 
Nunes Leal e com o Grupo 
Coral As Vozes de Manhouce, 
dirigido por Isabel Silvestre. 
O Grupo Coral da Portela can-
tou temas de música popu-
lar e tradicional portuguesa e 
outros temas internacionais. 
O Grupo Corelis trouxe ao 
palco temas do Renascimento 
e de áreas mais eruditas de 
autores internacionais. 
As vozes de Manhouce inter-
pretaram músicas da sua 
região, São Pedro do Sul no 

distrito de Viseu, relaciona-
das com o trabalho, festas e 
romarias. 
De acordo com a diretora do 
Grupo Coral da Portela, Rosa 
Redondo, este encontro de 
coros, só não se realizou no 
ano de 2015, desde a sua fun-
dação em 2002. 
Em 2015, o Grupo Coral da 
Portela passou a integrar a 
Canticorum, uma Associação 
de Amadores de Música que 
promove todo o tipo de músi-
ca para todas as idades, aos 
seus associados e ao públi-
co em geral. Representa a 
educação musical como uma 
atividade indispensável a um 
desenvolvimento harmonio-
so. 
Segundo Rosa Redondo, este 
Encontro de Coros aconteceu 
em 2018, no Centro Cultural 
de Moscavide, fruto da união 
das freguesias, uma vez que 
anteriormente era organizado 
na Portela. 

Um dos projetos indie pop, na 
sua vertente espacial e etérea, 
mais aclamados e reconheci-
dos deste século dá pelo nome 
de Beach House.
O duo,  formado em 2004 e ori-
ginário de Baltimore, no esta-
do do Maryland dos Estados 
Unidos da América é consti-
tuído por Victoria Legrand e 
Alex Scally que desde sempre 
revelaram um interesse grande 
pelas melodias hipnóticas, o 
dream pop e as formas simples 
das canções baseadas em gui-
tarras, voz e caixas de ritmos 
básicas.
É nesta base que escrevem os 
seus primeiros temas muito 
personalizados pela voz ave-
ludada de Victoria Legrand, à 
Nico e Mazzy Star e que nas-
cem os dois primeiros álbuns, o 
auto-intitulado “Beach House” 
em 2006 e “Devotion” em 2008, 
ambos gravados para a editora 
Carpark Records, subsidiária da 
Universal.
A mudança de editora para a 

referencial SubPop, coincide 
com um apuro e refinamento 
sonoro mais cristalino e poli-
do dos álbuns seguintes, a 
saber: “Teen Dream” em 2010 
e “Bloom” em 2012, essenciais 
para o crescimento internacio-
nal dos Beach House e desde 
essa altura, banda integrante 
do alinhamento dos principais 
festivais de música pop rock 
em todo o mundo.
Em 2015 os Beach House lançam 
2 álbuns, “Depression Cherry” e 
“Thank Your Lucky Stars”, nos 
quais se nota a intenção de 
escapadela às zonas de maior 
conforto da banda, ora des-
pindo ora introduzindo novos 
elementos na sua música, sem 
que tal signifique abandono da 
matriz sonora e estética base.
No mês passado, os Beach 
House lançaram “7”, precisa-
mente o sétimo álbum de ori-
ginais com algumas mudan-
ças no método de trabalho, a 
começar pelo produtor, Sonic 
Boom dos brilhantes Spacemen 

3, de meados de 80, em vez do 
habitual Chris Coady dos traba-
lhos anteriores. Levaram tam-
bém para estúdio o baterista 
e gravaram os temas à medida 
que os foram criando ao invés 
de esperar até ter todos para 
gravar de uma vez.
Esta liberdade confere a “7” 
uma paleta sonora bem mais 
diversificada e recheada de 
contrastes que se acentuam na 
sobreposição de temas como 
o caso logo a abrir da passa-

gem de “Dark Spring” para “Pay 
No Mind”. Este efeito repete-se 
com sucesso no disco.
Victoria e Alex, como sem-
pre compositores de todos os 
temas, libertam-se das pro-
gramações simplistas das cai-
xas de ritmos dos primeiros 
álbuns e apoiados na orgânica 
de um baterista e nas ideias 
de Sonic Boom que trabalhou 
com Panda Bear e MGMT, sur-
gem mais pesados, viscerais e 
negros que alguma vez haviam 

aparecido sem que se tenha 
perdido contudo, o lado angeli-
cal e a capacidade que a músi-
ca dos Beach House tem para 
nos fazer sonhar.
“Lemon Glow”, “Drunk in LA”, 
“Dive” e “Black Car” são mais 4 
temas exemplo de um total de 
11, nivelados por elevada bitola.
Já passaram diversas vezes em 
Portugal, têm culto e regres-
sam a 25 e 26 de setembro 
(Lisboa e Porto).
A não perder!

Ninho de Cucos

Beach House 
– 7

15º  Encontro de Coros da Portela - Canticorum Maio 2018

João Alexandre
Músico e Autor



SAÚDE 19
Notícias de

Não só pela componente esté-
tica mas também pela preven-
ção de complicações de saúde 
que podem ser bastante gra-
ves com impacto na qualidade 
de vida.

O que devemos fazer?

Recém-nascido (0-6 meses): 
É neste período que incutimos 
no recém-nascido os cuidados 
orais, para que mais tarde não 
recuse a escovagem, quando 
esta for introduzida, ao nascer 
do primeiro dente. A limpeza 
da boca deve ser feita depois 
de dar de mamar, com uma 
compressa embebida em água 
filtrada ou soro fisiológico, lim-
pando cuidadosamente a gen-
giva. Existem também dedeiras 
de silicone, apropriadas para 
esta idade.

Nascimento do 1º dente 
de leite (6 meses):
O primeiro dente a nascer, o 
incisivo central, nasce por volta 
dos 6 meses e é nesta altura 
que se inicia a escovagem.
Por vezes pensamos que a 
dentição de leite, por não ser 
definitiva, não necessita de 
tantos cuidados. Esta ideia é 
errada, uma vez que os den-
tes de leite são essenciais para 
o correto desenvolvimento do 
bebé: ajudam na respiração, 
mastigação e na fala. Bebés ou 
crianças com cáries em dentes 
decíduos, encontram-se em 
maior risco de terem cáries na 
dentição definitiva.
A escovagem deve ser feita 
pelo menos duas vezes ao dia, 
com uma escova suave e ade-
quada ao tamanho da boca da 
criança.
Numa idade mais precoce, a 
cárie de biberão é uma das 
complicações mais temidas, 
por ser agressiva e de evolu-
ção rápida. Esta pode ocor-
rer se a criança passar muito 
tempo a beber pelo biberão 
(seja leite materno ou outras 
bebidas com açúcar) principal-
mente se o fizer à noite e sem 
uma correta higiene oral após 
esse momento. Também pode 
ocorrer pelo uso de chupetas 
embebidas em substâncias 
doces.

Criança (6 meses-6 anos):
Uma boa saúde oral assenta 
em dois principais pilares: dieta 
e escovagem. 
Em relação à dieta, o maior 
inimigo da saúde oral é o açú-

car, principalmente na forma 
de bebidas açucaradas.
Assim as principais recomen-
dações no que diz respeito ao 
consumo de alimentos açuca-
rados são:
- Alimentos doces devem ser 
preferencialmente consumidos 
nas refeições, como sobreme-
sa, e não entre as refeições;
- Sempre que possível, use 
uma palhinha quando consu-
mir bebidas açucaradas;
- Evitar estes alimentos antes 
de deitar.
Os pais devem fazer o corre-
to ensinamento da escovagem 
dos dentes à criança, que ainda 
não tem destreza suficiente 
para o fazer. Deste modo, a 
criança deve ser ajudada na 
escovagem, ensinando-a a não 
engolir e a deitar fora o excesso 
de dentífrico.

Infância (6-12 anos): 
Durante a infância ocorre a 
substituição dos dentes de 
leite pelos dentes definitivos. 
Este processo inicia-se por 
volta dos 6 anos, com o nasci-
mento do 1º molar.
A escovagem deve ser feita 
duas vezes ao dia (sendo que 
uma das vezes é obrigatoria-
mente ao deitar). Deve ser utili-
zado um dentífrico com flúor e 
em quantidade igual ao tama-
nho da unha do dedo mindinho 
da criança.
Dos 6 aos 8 anos a criança deve 
realizar a escovagem sozinha, 
apenas com a supervisão dos 
pais.
Após os 9 anos de idade, deve-
mos promover a utilização do 

fio dentário 1 vez por dia, pois 
a criança já possui destreza 
manual para o utilizar. A partir 
desta idade a criança já deve 
ser independente na escova-
gem dos dentes.

Adolescência (12-18 anos):
Aos 13 anos, a maioria dos ado-
lescentes já possui 28 dentes 
definitivos, faltando apenas os 
3º molares - conhecidos por 
dentes do ciso - para comple-
tar a dentição definitiva. A ado-
lescência é uma fase de muitas 
mudanças físicas, hormonais e 
emocionais, o que também se 
reflete na higiene oral dos ado-
lescentes. Nesta faixa etária é 
preciso continuar a ter uma 
atenção muito especial aos 
hábitos alimentares, reforçar a 
técnica da escovagem e insistir 
na utilização de fio dentário.

Idade Adulta (18-65 anos):
Nesta faixa etária já está pre-
sente toda a dentição defi-
nitiva. Devemos continuar a 
escovar os dentes duas vezes 
por dia, uma obrigatoriamen-
te ao deitar; usar fio dentário 
pelo menos uma vez por dia e 

utilizar sempre dentífrico com 
flúor.

Terceira idade (>65 anos): 
O importante é manter os 
hábitos de higiene oral ante-
riormente adquiridos e ten-
tar preservar todos os dentes 
naturais. Caso possua uma pró-
tese dentária, deve ter alguns 
cuidados com a mesma: esco-
var depois das refeições com 
uma escova diferente da que 
usa para os dentes naturais e 
desinfetar 2x por semana com 
pastilhas desinfetantes apro-
priadas. 
É importante realçar que as 
próteses dentárias devem ser 
retiradas para dormir e devem 
ficar guardadas, durante a 
noite, num copo com água.

Unidade de Saúde Pública do 
ACES Loures-Odivelas

Margarida Santos, Higienista 
Oral

Catarina Francisco, Filipa 
Nunes, Sofia Tomé, Médicas 

do Ano Comum
Inês Fernandes, Aluna 

Estagiária de Higiene Oral

A Higiene Oral tem um papel muito importante na saúde geral, requerendo alguns 
cuidados que se vão modificando em cada uma das fases da nossa vida.

Higiene Oral ao longo 
do ciclo de vida

Figura 1- Dedeira de silicone, 
apropriada para as gengivas do 
seu recém-nascido Figura 2- Cárie de biberão

Qualquer que seja a faixa etária em que 
se insere, nunca se esqueça de incluir 

uma boa higiene oral na sua vida!
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É do conhecimento geral, que 
ter um animal de estimação faz 
bem à saúde física e mental de 
qualquer pessoa em qualquer 
idade, no entanto, no caso das 
crianças, traz um valor acres-
centado ao seu desenvolvi-
mento emocional e aquisição 
de competências.
O pediatra Mário Cordeiro 
acumula à sua vida profissio-
nal muitas outras funções, de 
entre elas, a autoria de “Mais 
de mil passeios – versos ao 
meu cão” e de vários best-
sellers para pais e educado-
res, sendo um romancista, 
poeta e dramaturgo. Professor 
aposentado de pediatria e de 
saúde pública da Faculdade 
de Ciências Médicas da 
Universidade Nova de Lisboa é, 
entre outras coisas, presidente 
do Conselho de Administração 
da UNICEF Portugal. Mas não é 
tudo, defensor dos direitos das 
crianças e dos animais é, ainda, 
Assessor da Provedora dos 
Animais da Câmara Municipal 
de Lisboa, tarefa que ajuda a 
fomentar a ligação entre as 
crianças e os animais.

Mais de 12.500 animais 
no Concelho

De acordo com a informação da 
Direção-Geral de Alimentação 

e Veterinária (DGAV), a 23 de 
maio deste ano, estavam ati-
vos 813.315 registos de animais 
de companhia em Portugal, 
12.641 dos quais, no concelho 
de Loures, sendo considerados 
ativos os que não têm averba-
do a data de morte do animal. 
Esta soma diz respeito, essen-

cialmente, a cães, de todas as 
categorias, da companhia à 
assistência, pelo que o núme-
ro de animais de companhia é 
garantidamente bem maior. 
Não há registo do número de 
crianças que partilham a sua 
casa com animais, sabe-se, 
contudo, que estes são con-

siderados, cada vez mais, um 
elemento da família.

Melhoria da saúde física 
e mental das crianças

Para o pediatra, “a relação entre 
as crianças e os cães é instinti-
va e natural, e um excelen-

te fator protetor para a saúde 
mental e física dos mais novos 
e da família”. 
Ter um cão é uma oportunida-
de de “retomar ritmos huma-
nos, de nos divertirmos e de 
entendermos o que significam 
as palavras lealdade, recipro-
cidade, cumplicidade e amiza-
de”, pelo que Mário Cordeiro 
não hesita em afirmar que “um 
lar com um cão ou um gato 
fomenta a empatia, as regras, 
a disciplina, o rigor, os afetos e 
o sentido de responsabilidade.” 
“Está provado que as crianças 
que coabitam ou têm rela-
ções estreitas com animais, 
numa ótica de cooperação e 
de mimo, são menos capazes 
de ser violentas ou de fazer 
mal a seres humanos” salienta 
o médico. 

Saber como 
acolher o animal

Antes de se decidir abrir as 
portas de casa a um animal 
é necessário avaliar se existe 
espaço, tempo, para dedicar 
a passeios, mimos e brinca-
deiras, bem como condições 
financeiras, já que manter um 
animal implica custos. Saber 
se há alergias, que eles cres-
cem ou se há probabilidade de 
impedimento futuro, são tam-
bém questões prévias à toma-

Mário Cordeiro, médico pediatra há mais de 30 anos e defensor assumido dos direitos das crianças e dos animais, explica-nos de que forma o 
estabelecimento de uma relação saudável com os animais contribui para o desenvolvimento das gerações futuras.

O contacto salutar das crianças 
com os animais
Joana Leitão
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Mantém-se as
necessidades

Desde fevereiro passado, 
altura em que visitámos 
a Chão dos Bichos, pouco 
mudou. Mantêm-se os 
500 cães, as necessidades 
de comida, água, medi-
camentos e voluntários, 
bem como as expecta-
tivas sobre a casa nova, 
que deverá estar pron-
ta a habitar até ao final 
deste ano. Apesar de ser 
a Associação a suportar 
os custos atuais, o contra-
to de arrendamento que 
terminava no final do mês 
passado, foi prolongado 
até dezembro.

Casa nova

Em cima da mesa está 
agora outra hipótese, 
em local mais distante 
de zonas habitacionais. 
Ainda em negociação, 
a nova perspetiva pare-
ce mais adequada, mais 

simples e mais célere de 
concretizar. No entanto, 
só depois de escolhido o 
espaço e tal ser aprovado 
em reunião de Câmara, se 
lavrará a escritura pública 
de concessão à associa-
ção do direito de super-
fície de terreno público 
por 70 anos. À aprovação, 
seguem-se as obras de 
construção ou adaptação 
do local e, por fim, a trans-
ferência dos 500 cães e 
100 gatos.
Prevê-se que a mudança 
ocorra antes de terminar o 
contrato de arrendamento 
e antes do pico do inverno, 
época gélida e de chuva, 
que transforma o chão da 
Murteira em lama, dificul-
tando a locomoção dos 
animais, o trabalho dos 
voluntários e as manobras 
de transferência.   

Protocolo de 
esterilização aprovado

Uma vez que a recolha e 

controlo das populações 
de animais de rua e respe-
tiva esterilização imposta 
por lei compete aos muni-
cípios, que poderão dele-
gar esta tarefa, total ou 
parcialmente, em associa-
ções similares à Chão dos 
Bichos, no passado dia 23 
de maio foi aprovado, por 
unanimidade, em reunião 
de Câmara, um protocolo 
com este objetivo.  
A autarquia disponibiliza-
rá 21 mil euros à associa-
ção para que, ao longo de 
um ano, proceda à este-
rilização desses animais. 
Este valor destina-se, 
apenas, a cobrir o custo 
das cirurgias de 150 cade-
las, 75 cães, 250 gatas e 
120 gatos, a realizar em 
veterinários particulares 
com quem a associação 
tem acordo, bem como 
à colocação de chip nos 
gatos que serão devol-
vidos à liberdade e que 
constarão de uma base de 
dados municipal.

A Chão dos Bichos, a associação que acolhe cães abandonados situada 
na Murteira, em Loures, prevê que a mudança dos animais para a nova 
casa ocorra antes do final de 2018 tendo sido aprovado, no passado dia 
23 de maio, pelos vereadores da Câmara Municipal de Loures, o proto-
colo de cooperação para esterilização dos cães e gatos que vivem nas 
ruas do Concelho, responsabilidade desta autarquia.

Casa nova sem data marcada
Joana Leitão

da de decisão.
É preciso, também, ter 
consciência de que se não 
conhecermos as carac-
terísticas e necessidades 
da espécie a acolher, será 
impossível forçar uma rela-
ção verdadeiramente sau-
dável e equilibrada, benéfi-
ca para eles e para nós.
Reunidas todas as condi-
ções e, havendo crianças 
em casa, é preciso que os 
pais as ensinem a apro-
ximar-se devagar e a não 
os magoar pois, na reali-
dade, eles não são pelu-
ches. O contacto, que deve 
ser supervisionado, pelo 
menos, no início deve vir 
acompanhado da demons-
tração de que os animais 
são capazes de sofrer e, até 
morder, se abusarmos. 

Animais de abrigos nas 
escolas

É daqui que parte o médi-
co, quando apela à introdu-
ção de animais nas escolas, 
designadamente cães, que 
ajudam as crianças a serem 

mais empáticas e solidárias, 
não só com animais mas, 
também, com pessoas. 
Faz com que os miúdos se 
interessem pelos animais, 
aprendam a cuidar e a assu-
mir responsabilidades, ocu-
pando a cabeça com coi-
sas menos artificiais e mais 
“tácteis e olfativas” ou seja, 
menos ecrãs. Por outro 
lado, criar nas gerações 
futuras a perspetiva de que 
uma cidade, ou qualquer 
outro ecossistema, tem que 
integrar o ser humano e os 
restantes habitantes do pla-
neta, deverá ser uma prio-
ridade.

Crueldade 
com animais

A falta de empatia ou o 
desprezo que os adultos 
transmitem às crianças, os 
modelos e maus exemplos 
que observam nos mais 
velhos e, a falta de conhe-
cimento sobre as necessi-
dades e os direitos dos ani-
mais, facilita os maus tra-
tos ou a crueldade com os 

outros seres vivos. 
É bom que se tenha pre-
sente que a crueldade com 
animais é um prenúncio do 
mesmo tipo de atos com 
pessoas, que vão desde o 
bullying aos crimes. Não é 
de hoje que se sabe que as 
pessoas sádicas e até psi-
copatas começaram, quase 
todas, o seu percurso des-
viante desprezando e mal-
tratando animais.

O direito das crianças

Serem atribuídos direitos 
aos animais não reduz os 
direitos das pessoas, pelo 
contrário, andam em para-

lelo, visando um mundo 
mais pacífico, tolerante, 
aberto, completo e global. 
“Para lá dos direitos dos 
animais já consagrados na 
legislação temos de come-
çar a reconhecer, cada vez 
mais, o direito das crianças 
a ter o prazer de desfru-
tar, de conhecer e de se 
relacionar com um animal 
de companhia, designa-
damente um cão”, refere 
o pediatra, acrescentando 
que “humanos e cães são 
complementares e crianças 
e cães, então, muito simila-
res. São companheiros para 
a vida e devolvem-nos a 
nossa condição humana!”

“O contacto com 
animais, 
designadamente de 
companhia, é o 
contacto com a 
natureza e com os 
ecossistemas dos 
quais fazemos parte 
integrante e sem os 
quais nos 
desumanizamos.”
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Atividades mais acessíveis para 
crianças e pais

O que são IPSS?

As Instituições Particulares 
de Solidariedade Social ou 
IPSS são entidades priva-
das sem fins lucrativos, 
constituídas com o intuito 
de ajudar cidadãos caren-
ciados ou em situação 
de vulnerabilidade social. 
Atuam nos domínios da 
segurança social, educa-
ção e saúde e visam, entre 
outras finalidades, o apoio 
à infância, através da cria-
ção de creches ou esta-
belecimentos de ensino 
pré-escolar.

Custos comparticipados 
pela Segurança Social

Procurando dar respos-
ta aos problemas sociais 
emergentes na comuni-
dade em que se inserem, 
disponibilizam serviços 
ou atividades comparti-
cipadas pela Segurança 
Social, já que esta tare-
fa é papel do Estado. As 
famílias suportam, apenas, 
uma parte dos custos, que 
pode variar de acordo com 
o rendimento demonstra-
do.

Crianças e Escolas 
Públicas 

do Concelho

A educação pré-escolar é a 
primeira etapa do sistema 
educativo português que 
antecede a escolaridade 
obrigatória fixada, presen-
temente, em doze anos. 
De frequência facultativa, 
abrange as crianças a par-
tir dos três anos até à idade 
de ingresso no 1º ciclo e 
tem reflexos positivos na 
vida futura do cidadão. 
De acordo com informa-
ção da Câmara Municipal 
de Loures (CML), em 2016 
existiam, no Concelho, 
10.894 crianças com ida-
des entre os zero e os 4 
anos, 11.235 entre os 5 e os 
9 e 10.476 entre os 10 e os 
14 anos. Quanto ao número 
de alunos do ano letivo de 
2017/2018, na rede públi-
ca, é de 2.492 em educa-
ção pré-escolar, 7.243 no 
1.º ciclo, 9.405 nos 2.º e 3.º 
ciclos e 3.340 no ensino 
secundário.
No caso das crianças e 
jovens em risco, privados 
do seu meio familiar ou 
vítimas de violência exis-
te, no Concelho, além das 
IPSS, uma Comissão de 
Proteção de Crianças e 
Jovens, que intercede em 
sua defesa. 

IPSS do concelho de 
Loures

No concelho de Loures são 
muitas as IPSS que se dedi-

cam a crianças, embora 
não tenhamos conseguido 
apurar, junto da CML, a sua 
totalidade, pelo que as ins-
tituições identificadas não 
são as únicas existentes.
A Casa da Palmeira per-
tencente à Associação 
Luís Pereira da Motta, em 
Loures, é um centro de 
acolhimento temporário 
para crianças ou jovens 
em risco, com capacidade 
para 16 residentes com ida-
des compreendidas entre 
os zero e os 12 anos. São 
prestados, entre outros, 
serviços de cuidados de 
higiene, apoio psicológi-
co, definição do projeto de 
vida de cada criança, ocu-
pação dos tempos livres e 
colónias de férias.
De acordo com o 
Gabinete de Estratégia 
e Planeamento, a 
Associação Dr. João dos 
Santos, em Loures, dis-
põe de uma creche com 
capacidade lotada para 84 
utentes e, estabelecimen-
to de ensino pré-escolar 
com capacidade para 75 
utentes, embora tenha 82, 
dados apurados em 31 de 
janeiro deste ano.
Já a Casa do Gaiato, em 
Santo Antão do Tojal, tem 
como grande objetivo o 
acolhimento e formação 
de crianças e jovens da 
rua, abandonados ou em 
situação de risco, dedican-
do-se, em paralelo, ao seu 
acompanhamento escolar 
e ao desenvolvimento de 
atividades extracurricula-
res. A Instituição é com-
posta por 3 casas ou dor-
mitórios, uma casa mãe, 
uma igreja, duas oficinas 
de serralharia e carpintaria, 
um pavilhão desportivo, 
uma lavandaria e rouparia 
e uma piscina exterior.
A Associação Pomba da 
Paz, no Catujal, tem como 
finalidades a promoção e 
desenvolvimento de crian-
ças, por via da creche e 
creche familiar, e a pro-
moção dos jovens, através 
da educação pré-escolar, 
abrangendo todo o territó-
rio nacional. 
A Associação Jardim de 

Infância O Nosso Mundo 
situada na Apelação, é um 
jardim de infância, com 
pré-escolar dos 3 aos 5 
anos, CATL (centro de ati-
vidades de tempos livres) 
e cantina social, procuran-
do que o desenvolvimento 
dos alunos se faça com 
integração da família e da 
comunidade.
A Casa do Infantado da 
Associação Crescer Ser é 
um centro de acolhimento 
temporário no Infantado, 
com capacidade para 
12 crianças de ambos os 
sexos, com idades com-
preendidas entre os zero e 
os 12 anos. Apoia crianças, 
jovens e famílias através 
de serviços comunitários 
e doações de alimentos. 
Produtos de higiene e de 
limpeza são bem-vindos.
A Santa Casa da 
Misericórdia de Loures tem 
um centro de atividades 
educativas (CAE) que inclui 
apoio ao estudo, iniciação 
musical, psicomotricidade, 
expressão dramática, ini-
ciação ao Inglês e à infor-
mática para crianças de 
5 anos, apoio à família e 
acompanhamento psico-
lógico e social. Estão em 
desenvolvimento os pro-
jetos de creche, jardim de 
infância e lar residencial.
A Associação de Moradores 
de Santo António dos 
Cavaleiros – O Reguila tem 
uma creche com capaci-
dade para 27 utentes, lota-
da, um estabelecimento 
de educação pré-escolar 
com capacidade para 45 
utentes completa, e 
um CATL com capaci-
dade para 60 uten-
tes e vagas para 
mais 20. 
A Associação 
P r ó - I n f â n c i a 
“O Saltarico” 
tem, em Santo 
António dos 
Cavaleiros, uma 
creche com capa-
cidade para 90 
crianças, pré-esco-
lar com capacidade 
para 98 e CATL, sendo 
este, o único que, atual-
mente, tem vagas.

A Start.social - Cooperativa 
Sócio Educativa Para 
o Desenvolvimento 
Comunitário, CRL., tem 
um estatuto equiparado 
ao das IPSS e desenvol-
ve, igualmente, atividades 
de cuidados para crian-
ças através de duas cre-
ches, a Crescer Saudável, 
em Sacavém, e O Vale 
Encantado, em Santo 
António dos Cavaleiros.
A Associação Cantinho da 
Pequenada, em Frielas, 
tem berçário, creche, jar-
dim de infância, sala de 
estudo e atividades, para 
os 1.º e 2.º ciclos.
A Associação Vida 
Abundante – Espaço 
Júnior, em Moscavide, tem 
creche, estabelecimento 
de educação pré-escolar 
e CATL, com capacidade 
para 15, 36 e 30 utilizado-
res, respetivamente.

Das três creches perten-
centes à CREVIDE - Creche 
Popular de Moscavide, 
duas são em Moscavide, 
a Creche Mãe e a Creche 
Cinco Estrelas. Dispõem, 
também, de várias salas 
destinadas ao jardim 
infantil, ensino pré-esco-
lar, bem como a atividades 
de ocupação de tempos 
livres. 
 A Associação “Cantinho 
das Crianças” do Prior 
Velho 
tem creche e estabeleci-
mento de educação pré
-escolar, com capacidade 
para 33 e 48 utentes, aju-
dando mais de 70 crianças 
com idades compreendi-
das entre os quatro meses 
e os cinco anos.
O Centro Popular Infantil 
“Nascer do Sol”, na 
Bobadela, 
tem uma creche com 
capacidade para 52 crian-
ças.
O Espaço a Criança, no 
Centro de Acolhimento 
para os Refugiados na 
Bobadela, acompanha 77 
crianças, entre os quatro 
meses e os cinco anos.

Joana Leitão

Donativos e voluntáriosA não esquecer que estas enti-

dades nem sempre recebem sub-

sídios do Estado para além das 

comparticipações das atividades 

ou serviços prestados, o que torna 

as contribuições, monetárias, em 

bens ou em trabalho voluntá-

rio, mais necessárias.

Quando procurar ajuda de um psicólogo? 

As pessoas estão em constante cresci-
mento e mudança e é natural que em 
algum momento da sua vida necessitem 
da ajuda de um profissional especializado. 
O apoio psicológico pode ser uma opção, 
sendo importante que o paciente e o psi-
cólogo desenvolvam uma relação de ajuda 
baseada na colaboração mútua.
Muitas pessoas têm vontade de fazer psi-
coterapia, mas o preconceito e a vergo-
nha de procurar ajuda, impede-as muitas 
vezes de procurar um profissional espe-
cializado.  Diante de alguma dificuldade, 
a maioria tende a procurar alguém como 
quem falar, como um bom amigo, alguém 
que ouça e ajude, enquanto outros pre-
ferem ouvir música, ir ao ginásio, dançar. 
Todos estes exemplos podem ser úteis 
para superar as dificuldades, porém o 
alívio proporcionado é apenas momen-
tâneo e superficial, representando por 
vezes uma fuga à verdadeira situação. Já 
reparou que quando procuramos alguém 
para desabafar, por vezes o outro acaba 
por contar a sua própria história e fica-
mos com a sensação de que não fomos 
ouvidos? E era naquele momento que 
precisava de alguém que o ouvisse com 
atenção e pensasse consigo, ajudando-o 
a traçar um novo caminho. É nisto que 
o processo psicoterapêutico se difere. A 
psicoterapia é um método de tratamento 
de problemas psicológicos e emocionais 
baseados no conhecimento científico do 
funcionamento psicológico.
Fazer Psicoterapia é muito mais do que 
falar com alguém sobre problemas ou 
dificuldades. A psicoterapia é uma rela-
ção profissional entre um psicólogo e um 
paciente que tem por base princípios e 
técnicas terapêuticas. Isto marca a dife-
rença dos relacionamentos com amigos 
ou familiares. Com base no conhecimento 
teórico do desenvolvimento psicológico, o 
psicólogo formula intervenções (interpre-
tações, reformulações, confronto, etc.), 
que ajudam o paciente a tomar consciên-
cia da origem dos seus problemas e a ela-
borar e lidar de um modo mais adaptativo 
com situações dolorosas do passado ou 
do presente da vida do paciente. Durante 
a psicoterapia, serão abordados estados 
de humor, sentimentos, pensamentos e 
comportamentos.
Deste modo, a psicoterapia promove alte-
rações do comportamento e um aumento 
do auto-conhecimento, originando uma 
maior adaptação pessoal e social.
O processo psicoterapêutico é colaborati-
vo, assim, psicólogo e paciente continua-
mente identificam problemas, definem 
objetivos, alterando por vezes o plano de 
tratamento.

Patrícia Duarte e Silva
Psicóloga Clínica



Certifique-se que tem as seguintes informações para fornecer ao médico ve-
terinário:
- O que é que o seu animal ingeriu e quando é que foi ingerido;
- Qual a quantidade ingerida (quantos comprimidos, miligramas, etc.);
- A história clínica do seu animal, incluindo os medicamentos que tomou (re-
ceitas e suplementos).

Vomitar ou não vomitar?
Algumas pessoas acham que se deveria induzir o vómito caso o animal tenha 
ingerido algo venenoso. No entanto, ao forçar o animal a vomitar pode causar 
mais danos ou até mesmo ser perigoso se for feito de forma abusiva ou errada. 

Remédios caseiros
No meio do pânico muitas pessoas dão aos seus animais leite, manteiga de 
amendoim, azeite, óleo vegetal ou sal. No entanto, os remédios caseiros nunca 
devem ser administrados sem supervisão veterinária e alguns podem mesmo 
aumentar a absorção intestinal do tóxico.

Transportar um animal envenenado
A manipulação de um animal doente exige precaução extra para assegurar a 
segurança do seu animal de estimação.
Tente transportá-lo até ao carro e tente arranjar alguém que conduza o carro 
até ao hospital para poder ir observando o seu animal durante a viagem.

Perigos domésticos
As soluções de limpeza, anticongelantes, perfumes e outros produtos quími-
cos domésticos comuns estão frequentemente dispostos em locais de fácil 
acesso para os animais de estimação. Verifique se existe ventilação adequada 
ao usar qualquer produto químico.

Infelizmente, todos os dias corremos riscos de encontrar o 
nosso animal envenenado quando regressamos a casa, após 
um dia de trabalho.
Não corremos riscos apenas no ambiente externo, mas 
também dentro da própria casa: plantas, alimentos, medica-
mentos para uso humano, produtos de limpeza, são alguns 
exemplos. Todos os anos morrem milhares de animais enve-
nenados acidentalmente.
Sabe quais são as toxinas e venenos que tem em casa e que 
podem fazer mal ao seu animal?

Mantenha os seguintes produtos químicos domésticos fora 
do alcance do seu animal de estimação:
- Ácidos (como os de limpeza do WC);
- Baterias;
- Produtos de limpeza enzimática;
- Amaciadores;
- Anticongelante para os carros;
- Naftalina;
- Solventes de tintas e vernizes;
- Óleos;
- Produtos solventes (como produtos de limpeza usados 
para remover óleo e graxa). 

Proteja o seu Animal
Com um pouco de esforço, pode facilmente proteger o seu 
animal dos perigos domésticos. Alguns conselhos simples 
podem ajudar a proteger o seu animal e evitar emergências 
por envenenamento.
- Tape o balde do lixo;
- Feche bem os armários onde guarda os produtos de lim-
peza;
- Guarde os medicamentos dentro de um armário que esteja 
fora do alcance do seu animal;
- Não armazenar comprimidos em sacos uma vez que estes 
são fáceis de serem mastigados pelos cães;
- Feche as tampas do WC, especialmente se utilizar um lim-
pador automático de sanitas;
- Mantenha os doces (como chicletes e gomas) fora do  
alcance do seu animal de estimação.

AS URGÊNCIAS POR ENVENENAMENTO 
EM CÃES MAIS COMUNS NOS NOSSOS 
SERVIÇOS SÃO:

1. Chocolate;
2. Rodenticidas;
3. Fertilizantes;
4. Chiclets, gomas e outros doces;
5. Pacotes de gel de sílica;
6. Drogas anfetaminas;
7. Produtos de limpeza. 

AS URGÊNCIAS POR ENVENENAMENTO 
EM GATOS MAIS COMUNS NOS NOSSOS 
SERVIÇOS SÃO:

1. Ingestão de lírios;
2. Inseticida Canino;
3. Produtos de limpeza;
4. Rodenticidas;
5. Plantas e vernizes;
6. Medicamentos para uso humano;
7. Drogas anfetaminas;
8. Paracetamol.

ENVENENAMENTO 
NOS ANIMAIS

219 887 202

ATENDIMENTO
24H/DIA

E-mail
Site

geral@hvsfa.com

www.hvsfa.com

O SEU ANIMAL É A NOSSA PAIXÃO!

QUALQUER DÚVIDA NÃO HESITE EM ENTRAR EM CONTACTO CONNOSCO !

NÃO INDUZA O VÓMITO SEM FALAR COM O SEU VETERINÁRIO
E lembre-se que o resultado é sempre melhor se o envenenamento for comunicado imediatamente, 

por isso não espere que apareçam os primeiros sintomas.

SE SUSPEITAR QUE O SEU ANIMAL INGERIU ALGO QUE POSSA SER PREJUDICIAL À SAÚDE, 
CONTACTE IMEDIATAMENTE O SEU MÉDICO VETERINÁRIO.

GATOS CÃES



IMÓVEL VEDADO
FENCED PROPERTY

VISTA JARDIM
PARK VIEW

VISTA URBANA
URBAN VIEW

VIABILIDADE DE CONSTRUÇÃO
CONSTRUCTION VIABILITY

SEM VIABILIDADE DE CONSTRUÇÃO
WITHOUT CONSTRUCTION VIABILITY

CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA
ENERGETIC CERTIFICATION

TERRENO COM ÁGUA
GROUND WATER TERRAIN 

QUARTOS
ROOMS

VISTA SERRA
MOUNTAIN VIEW

LUGARES DE GARAGEM
PARKING SPACES

ÁREA TERRENO
TERRAIN AREA

VISTA MAR/RIO
SEA/RIVER VIEW

ÁREA CONSTRUÇÃO
CONSTRUCTION AREA

CASAS DE BANHO
BATHROOM

VISTA GOLFE
GOLF VIEW

ANDARES
FLOORS

FRACÇÕES
FLOOR UNIT

ÁREA CONSTRUÇÃO
CONSTRUCTION AREA

TERRENO COM ELECTRICIDADE
TERRAIN WITH ELECTRICITY

SELECÇÃO
CASA ABERTA ERA

EXCLUSIVO
GARANTIA ERA

IMÓVEL 
GOLDEN VISA ERA

CASAS DE ALTA
RENTABILIDADE

LEGENDA / LEGEND

LOFTMG, MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. AMI 12948. CADA AGÊNCIA É JURÍDICA E FINANCEIRAMENTE INDEPENDENTE.

ERA LOURES

t. 219 896 660

Passeio Parque da Cidade, Loja G/I, 
2670-331 Loures 
loures@era.pt · era.pt/loures

Apartamento 3 quartos / 092180103  €120.000
3 2 90

Loures, Loures

D

Apartamento 3 quartos / 092180095  €130.000
3 2 92

Loures, Santo António Cavaleiros

E

Apartamento 2 quartos / 092180055  €130.000
3 2

Loures, Loures

D95
Apartamento 3 quartos / 092180108  €125.000

3 2

Loures, Santo António Cavaleiros

C90

Apartamento 2 quartos / 092180044  €74.000
2 1 60

Loures, Santo António Cavaleiros

D

Apartamento 3 quartos / 092180045  €120.000
3 1 108

Loures, Santo António Cavaleiros

E

Apartamento 2 quartos / 092180029 €95.000
2 1 79

Loures, Santo António Cavaleiros

E

Apartamento 3 quartos / 092170224  €120.000
3 2

Loures, Santo António Cavaleiros

E86

Apartamento 3 quartos / 092180028  €105.000
3 2 85

Loures, Loures

D

Apartamento 2 quartos / 092180026  €75.000
2 1 68

Loures, Loures

C

Apartamento 2 quartos / 092170049  €95.000
2 1 60

Loures, Loures

C

Apartamento 3 quartos / 092170217  €90.000
3 2

Loures, Santo António Cavaleiros

D82




